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PAÍS EM CRISE

UMA SAGA DE TRAIÇÕES E
MÁGOAS QUE SE REPETE
No Estado, disputa por poder já fez vários aliados brigarem

KLEBER AMORIM
kamoreira@redegazeta.com.br

Acusações, traiçãoementi-
ras têm sido a tônica atual
de um cenário político na-
cional em guerra, envol-
vendo dois ex-aliados: a
presidente Dilma Rousseff
(PT)eovice,MichelTemer
(PMDB), que caminhavam
juntos desde 2010, na pri-
meira eleição da petista.
O que talvez não esteja

tãofresconamemóriaéque
oclimahostilnoâmbitona-
cionaltambémjáocorreu(e
ainda ocorre) entre ex-alia-
dos no Espírito Santo. Al-
guns casos, inclusive, vira-
ram verdadeiros clássicos
da política local.
Um deles, remonta aos

anos 90, época em que o
país tambémviviaumpro-
cesso de impeachment
com o então presidente
Collor deMello. Até então
desconhecidonomeiopo-
lítico, o engenheiro Albuí-
no Azeredo se tornou se-
cretário de planejamento
do governo Max Mauro,
que esteve à frente do Es-
tado de 1987 a 1990.
Na eleição seguinte, Al-

buíno se elegeu governa-
dor com o apoio do padri-
nhopolítico.Aparceria,po-
rém,ruiu, apósdisputas in-
ternas dentro do PDT, par-
tido em que estavam no

momento, e a posterior re-
tiradade“maxistas”decar-
gos no governo.
Duas décadas depois, o

Estado presenciava nova-
mente mais uma passa-
gem de bastão entre alia-
dos. Em 2010, após dois
mandatos, o atual gover-
nador, Paulo Hartung
(PMDB), apoiou a eleição
de Renato Casagrande
(PSB) para lhe suceder.

Quatro anosdepois a rela-
ção terminou, quando
Hartung resolveu se can-
didatar e frustrar a expec-
tativa de reeleição do so-
cialista. A briga dos dois
segue até hoje, já estando
o peemedebista quase na
metade domandato.
Hartung diz ter herda-

do um Estado desorgani-
zado e com as contas em
ruína. Casagrande, por

suavez,negaeacusaogo-
vernador de mentir. A pa-
lavra “traição” esteve pre-
sente em boa parte da
campanha de 2014.

SERRA
Outro embate famoso e

parecido vem do municí-
pio da Serra. Após dois
mandatos na prefeitura,
de 1997 a2004, o deputa-
do federal Sérgio Vidigal
(PDT) fez de seu então se-
cretário de Educação, Au-
difax Barcelos (Rede), o
sucessor do mandato, on-
de ficou de 2005 a 2008.
Os dois, porém, entra-

ram em rota de colisão na
eleição seguinte. A contra-
gosto, Audifax desistiu de
concorrer e o pedetista se
tornou prefeito outra vez.
Dada a ruptura, não era in-
comumque,emeventosda
prefeitura, na gestão Vidi-
gal, amúsica “Vou festejar”
(“Vocêpagoucomtraiçãoa
quem sempre lhe deu a
mão...”), da sambista Beth
Carvalho, fosse tocada.
No último confronto

em 2012, Audifax deu o
troco em Vidigal vencen-
do no primeiro turno em
umacampanhadeânimos
acirrados. A briga parece
longe de acabar, visto que
ambos sãopré-candidatos
à eleição deste ano.

EDSON CHAGAS/ARQUIVO – 01/01/2011

Hartung e Casagrande já tiveram boa relação, assim como Vidigal e Audifax. Mas as alianças se romperam

RICARDO VERVLOET/ARQUIVO – 03/10/2004

BANDEIRA BRANCA

“Todos os políticos da
Serra, na hora da
crise, devem juntar
esforços com o Estado,
a Federação e ajudar
a população”

AUDIFAX BARCELOS
PREFEITO DA SERRA

PELA PAZ?

“Nunca tive um
discurso duro e nem
de denegri-lo. Se fizer
isso será diferente do
que preguei lá atrás
quando lancei ele”

SÉRGIO VIDIGAL
DEPUTADO FEDERAL

Ruptura também emCachoeiro
Assessor do prefeito de

Cachoeiro de Itapemirim,
Carlos Casteglione (PT),
quando omesmo foi depu-
tado estadual de 2003 a
2010, o hoje secretário de
Estado da Assistência So-
cial e deputado licenciado,
Rodrigo Coelho (PDT), se
lançounadisputaaumava-
ga na Assembleia pela pri-
meira vez em2010, comas
bençãos de Casteglione.
Na ocasião, Coelho aca-

bou assumindo como su-
plente e foi reeleito no plei-
to seguinte, novamente
comoapoiodoprefeito.Po-
rém, a baixa aprovação do
petista em Cachoeiro e o

desgaste do PT no âmbito
nacional teriam levado
Coelho a abandonar a sigla
para se filiar ao PDT.
A saída gerou desgaste

e o secretário, provavel-
mente, será candidato à
prefeitura, possivelmente
num projeto de oposição.
Pessoas ligadas ao pre-

feito afirmam que a rela-
ção entre os dois, que um
diajáfoideamizade,hojeé
apenas institucional. Cli-
maquepôdesersentidono
começodomês,quandoos
dois estiveram juntos em
uma solenidade para re-
forma do Mercado da Pe-
dra, emCachoeiro.Emseu
discurso, Rodrigo Coelho
se referiu aoprefeito como
“amigo”, o quenão foi cor-
respondido por Casteglio-
ne aomicrofone.

REINALDO CARVALHO/ALES

Rodrigo Coelho deixou o
PT e pode virar oposição

EmKennedy, tio e sobrinha
rompem após a sucessão
Uma das mais peculia-

res brigas entre ex-aliados
envolve dois familiares. A
atualprefeitadePresiden-
te Kennedy, Amanda
Quinta(PSDB),eoex-pre-
feito Reginaldo Quinta
(PSDB), moravam juntos
e desfizeram todos os la-
ços que lhe uniam após a
sobrinhaseelegercomseu
apoio em 2014.
Conforme explicou a A

GAZETA em janeiro, Regi-
naldo, que havia sido pre-
zodois anosantesnaOpe-
ração Lee Oswald - sob
acusação de estar na qua-

drilhaquedesvioumaisde
R$ 50 milhões dos cofres
públicosdaprefeitura,por
fraudes em licitações -,
queria continuardandoas
cartasatravésdomandato
da sobrinha eleita.
Amanda, porém, teria

criado asas e passou a cri-
ticar a administração do
tio. Reginaldo se defende
afirmando que a sobrinha
é influenciada pelo namo-
rado,quesegundocomen-
tários na cidade, seria
quemcomandariaaadmi-
nistração municipal, e a
prefeita segue reclusa.

CARLOS ALBERTO SILVA

Amanda Quinta se
elegeu com apoio do tio


